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O IMPACTO DO SUBSISTEMA INSTITUCIONAL  NA CONCEPÇÃO DO SISTEMA EMPRESA

1.INTRODUÇÃO


A apresentação proposta objetiva uma discussão crítica sobre o papel do Subsistema Institucional, enquanto elemento do Sistema Empresa.


A idéia central não será uma descrição factual, mas a busca de informações sugestivas para a proposição de um modelo conceitual de um subsistema institucional que seja elemento ativo na busca da eficácia organizacional.


Nessa perspectiva ao final do trabalho, espera-se que os leitores atinjam os seguintes objetivos:

a) Visualizar, para uma compreensão crítica, a interação das variáveis e entidades ambientais com o subsistema institucional;

b) Apreender o nível de impacto do subsistema institucional nos outros subsistemas da empresa;

c) Identificar a base conceitual e os elementos que constituem o Modelo Ideal para o Subsistema Institucional.

1.1-Definição do Problema


A empresa, concebida como um sistema aberto, está em permanente processo de adaptação como requisito fundamental para garantir sua continuidade.


Responder tempestivamente aos desafios impostos pelo macro-ambiente no que se refere a mudanças de orientação de política econômica e social, mudanças na ação dos concorrentes, perspectiva de mercado globalizado, alterações no comportamento da cadeia produtiva em que se insere a empresa além da ocorrência de avanços sistemáticos na tecnologia da informação, depende da orientação filosófica, comunicada claramente aos ambientes interno e externo, de como a entidade deverá reagir aos desafios propostos. 


A questão que se coloca, portanto, aponta para a necessidade de transformar esse conjunto “complexo” designado como orientação filosófica, em conceitos e definições que sejam corretos, no sentido da otimização do resultado organizacional, e claramente comunicado aos ambientes interno e externo visando a continuidade da organização.


A formulação conceitual proposta, portanto, deverá se constituir em missão, crenças e valores que sejam capazes de viabilizar o processo adaptativo da organização e que esteja institucionalizado, no sentido de uma integração sistêmica
.

1.2-Premissas


As premissas, no sentido de diretivas, para a formulação conceitual do subsistema institucional consideram:

a) A missão da organização e as crenças e valores dos proprietários ou seus representantes devem ser capazes de condicionar o sistema empresa a um processo adaptativo constante, visando a garantia de sua continuidade organizacional;

b) Missão, crenças e valores formam um conjunto complexo com características culturais que sofrem, também, alterações decorrentes dos impactos e interações com as variáveis e entidades ambientais;

c) O conjunto de missão, crenças e valores deve ser formulado corretamente (propiciar a satisfação coletiva), no sentido de contemplar a eficácia organizacional;

d) O conjunto de missão, crenças e valores deve ser formulado claramente e divulgado ao nível dos ambientes externo e interno.

1.3-Objetivos


Considerando uma abordagem ainda inicial, pode-se entender que o Subsistema Institucional compreende um conjunto complexo de missão, crenças e valores que exerce um determinado impacto em outros subsistemas do Sistema Empresa. 


Em realidade a Empresa é uma Instituição que se relaciona com outras Instituições. A singularidade de uma empresa, enquanto instituição, decorre das respostas claras que deve ser dadas às seguintes questões: Por que existimos?  O que fazemos?  E no que acreditamos? (ARANTES 1994, p.106). Responder consistentemente às questões acima, significa estabelecer uma base sólida para a continuidade organizacional. 


Nesse sentido o Subsistema Institucional, repositório para a produção de respostas adequadas à sobrevivência organizacional, deverá atingir os seguintes objetivos:

a) Produzir e comunicar orientações filosóficas (de conduta) para os ambientes interno (da organização) e externo, de forma a garantir a continuidade organizacional;

b) Adaptar o conjunto de orientações filosóficas (missão, crenças e valores), a partir das interações e impactos das variáveis e entidades ambientais, de forma que as mudanças ocorridas no ambiente se transformem em elementos otimizadores da eficácia organizacional.

2.SISTEMA EMPRESA 


Com o objetivo de permitir uma visão mais ampla bem como a inter-relação entre os subsistemas, com destaque para o Subsistema Institucional, propõe-se uma visão sistêmica da empresa.

2.1-Representação Gráfica

figura 01 – VISÃO SISTÊMICA DA EMPRESA 





















Adaptado de CATELLI (Anotações de Sala de Aula) 

2.2-Interligação Sistêmica


Neste ponto procurar-se-á demonstrar uma possível interligação entre o Subsistema Institucional e os outros Subsistemas, no sistema empresa. A idéia fundamental deriva de um pressuposto básico: as diretivas para a organização decorrentes da interação com as variáveis e entidades ambientais, ocorre ao nível do Subsistema Institucional.

figura 02 – INTERLIGAÇÃO SISTÊMICA




















A idéia colocada na figura 02 traduz a percepção de que o subsistema institucional comunica a missão, crenças e valores para o subsistema de gestão, que por sua vez concretizará estas diretrizes através do planejamento, execução e controle dos eventos econômicos.


Enquanto que o subsistema institucional estabelece o relacionamento com entidades externas, o modelo de gestão determina o estilo de gestão que deve orientar o processo de tomada de decisão no cotidiano da empresa.
2.3-Visão Físico-Operacional do Subsistema Institucional

figura 03 – Visão físico-operacional do Subsistema Institucional















A figura 03 retrata as etapas de construção da declaração de missão, a cargo do subsistema institucional. É importante destacar o caráter de dinamicidade no tempo do produto final do subsistema institucional, que depende de inputs oriundos dos sócios, do ambiente e da retroalimentação do subsistema de gestão.  A característica determinante para a utilidade do produto final do subsistema institucional, passa pela capacidade de se formalizar e fazer cumprir as diretrizes, a partir do processo de planejamento, execução e controle das operações.

3.BASE CONCEITUAL



Este tópico apresenta os principais conceitos subjacentes ao funcionamento do Subsistema Institucional, compreendendo desde os elementos que compõem as entradas (inputs), o processamento, até as saídas (output) para os demais subsistemas da empresa.

3.1-Visão do Subsistema Institucional

Uma definição para Instituição que oferece suporte a abordagem proposta neste estudo, encontra-se em AURÉLIO, citado por ARANTES (1994, p. 108):

“Estrutura decorrente de necessidades sociais básicas com caráter de relativa permanência e identificável pelo valor de seus códigos de conduta, alguns deles expressos em leis.”
É possível destacar duas dimensões na definição proposta acima. Inicialmente, percebe-se que a própria existência de Instituições está ligada a uma necessidade social. Outra dimensão, se refere ao destaque para a identificação de um código de conduta que é específico e particular a cada organização. Esta última dimensão oferece os elementos básicos para a concepção descrita no conjunto filosófico identificado como missão, crenças e valores.  O adjetivo Institucional, no contexto da organização,  qualifica (no sentido de caracterizar) as atitudes, comportamentos e ações para o ambiente interno e externo.

3.1.1-Missão


“Qual é o nosso negócio?... A questão é que tão raramente perguntamos – ao menos de forma clara e direta – e tão raramente dedicamos um estudo e uma reflexão adequados que são talvez a mais importante causa do fracasso dos negócios.”  Peter Drucker, in OLIVEIRA (1999, p. 118) 


Quando se considera o conceito de sistemas como “um conjunto de partes que se interagem para atingir um determinado objetivo comum, segundo um plano ou princípio”, é possível perceber que o objetivo colimado se cristaliza na missão da organização.

Na visão de GUERREIRO (1989, p. 155);

Toda empresa possui diversos objetivos, uns mais importantes, outros menos, alguns de curto prazo, outros de longo alcance, uns relativos a suprimentos, outros relativos a Marketing, Produção, etc.

Existe, porém, um objetivo fundamental do sistema empresa que se constitui na verdadeira razão de uma existência, que caracteriza e direciona o seu modo de atuação que independe das condições ambientais do momento, bem como de suas condições internas, e assume um caráter permanente: é a sua missão.


O sentido de permanente atribuído a missão, se refere muito mais a uma característica de necessidade constante de sua declaração, do que de algum traço de imutabilidade.


Nesse sentido, a missão é uma forma de se traduzir determinado conjunto de valores em termos de crenças ou áreas básicas de atuação, considerando as tradições e filosofias oriundas dos proprietários e dirigentes. (OLIVEIRA, 1999 p. 118).


De forma mais específica a missão organizacional pretende expor a maneira pela qual os empreendedores e os sucessores decidiram iniciar e manter um negócio. Reflete a maneira pela qual a empresa vê seu papel e sua contribuição à sociedade.(ARANTES, 1994 p. 90)


A missão extrapola o código de atividade econômica transcrito em algum contrato social, na medida em que procura abranger mercado de atuação, clientela e, principalmente, contemplar as crenças e valores da organização.


Como exemplo, cita-se declarações de missão de algumas empresas:





In ARANTES (1984, p. 109)


O mais adequado é a empresa encarar sua missão em termos genéricos quanto à necessidade.  De acordo com Kotler in OLIVEIRA (1999. P. 122):

“A missão da empresa deve ser definida em termos amplos tal como de satisfazer alguma necessidade do ambiente externo, e não ser colocada em termos de oferecer algum produto.”



Percebe-se que os exemplos citados atendem a recomendação comentada, na medida em que buscam uma generalização de atuação e foco. 


Alguns requisitos devem ser considerados na formulação de missão de uma empresa como por exemplo, não simplesmente explicitar o que estão fazendo porque tais definições não cumprem a finalidade básica de provocar decisões de mudança; não optar por definições curtas e objetivas em excesso ou excessivamente longas porque podem prejudicar o entendimento e a sua clareza. 


De acordo com OLIVEIRA (1999, p. 123), um cuidado é essencial:

Não estabelecer uma frase definitiva para a missão da empresa pois esta não está isenta das mudanças no tempo e nas circunstâncias internas e externas à empresa. A finalidade não é apenas definir a missão, mas tornar-se capacitado a defini-la e redefini-la sempre que for necessária, dentro de um processo contínuo de observação e pensamento. Portanto o importante é que se “tenha sempre” uma definição, e não ter uma definição “para sempre”.

3.1.2-Crenças


Em razão dos termos crenças e valores normalmente serem apresentados juntos em algum contexto pensa-se, do ponto de vista do senso comum, se tratar de sinônimos. No entanto, existem diferenças conceituais fundamentais e, do ponto de vista do subsistema institucional,  é necessário distinguí-los.


O Aurélio (Dicionário da Língua Portuguesa) apresenta crença como sendo o ato ou efeito de crer; fé religiosa; convicção íntima. A idéia é buscar uma definição operacional para o termo.


As crenças se manifestam através de proposições que podem ser submetidas a um teste de veracidade, ou seja, é possível dizer se são verdadeiras ou falsas. (MATALLO Jr. in Carvalho 1994, p. 17)


Pode-se imaginar uma determinada empresa que adote como princípio não transacionar com entidades governamentais, de forma que não está disponível para participar de licitações públicas, nem que seja com garantias. O conjunto de crenças que suporta tais procedimentos se assenta na convicção de que as entidades governamentais não pagam as faturas, são ineficientes como entidades organizacionais, não valorizam os recursos dos contribuintes. Percebe-se portanto, que a área de vendas estará orientada para não realizar visitas ou esforços de vendas para entidades deste tipo.


Estas crenças podem se originar de situações empíricas vivenciadas pela empresa ou pelo empresário, em determinado momento. É possível imaginar que as crenças poderão ser alteradas caso se comprove que, para determinado tempo e lugar, não mais se verifiquem as condições de inadimplência e irresponsabilidade das entidades públicas. Assim, a área de vendas receberia nova diretiva que poderia alterar sua postura. 

3.1.3-Valores


Enquanto que as crenças podem ser submetidas a testes de veracidade, os valores são elementos a priori que não podem ser testados.


Os valores se referem a doutrinas e estão categorizados como percepção de juízo do que é bom ou mau.


Um conjunto de valores pode ser aceito ou rejeitado. As valorizações não admitem critério de decisões quanto à sua veracidade.


Em uma abordagem comparativa, MATALLO Jr. (in Carvalho, 1994 p. 17) comenta:


É comum entretanto, se tentar justificar valores apelando para crenças já bastante difundidas no senso comum – sejam elas verdadeiras ou não – ou mesmo formular pseudo teorias para dar sustentação aos valores. O caso mais comum de imposição de um valor é o do racismo. Qualquer tipo de racismo se assenta na auto valorização da raça como superior e na crença de que há diferenças biológicas entre raças.


Retomando o exemplo da empresa que não vende para órgãos públicos, é possível imaginar que a crença de inadimplência e ineficiência seja mudada em razão de verificação empírica de adimplência e eficiência das entidades públicas. No entanto, é possível que o valor não seja alterado pela constatação de obsolescência da crença, na medida em que possa considerar algo doutrinário
 de superioridade do liberalismo e de que o Estado é intrinsecamente desnecessário. Permanecendo o valor, é possível que as orientações de não transacionar com entidades públicas, permaneça.


Considerando os aspectos de adaptabilidade e continuidade do sistema empresa, pode-se inferir pela indissolubilidade de um conjunto de crenças e valores, na medida em que as constatações de crenças obsoletas devem orientar a mudança de valores.


Cabe registrar, no entanto, que um conjunto de valores e de crenças, construídos e transmitidos ao longo de gerações não é facilmente adaptável, mesmo que as variáveis e as entidades ambientais gerem impacto significativo no sistema empresa. O fato é que a baixa  resiliência
 do conjunto de crenças e valores, poderá levar a empresa à descontinuidade. No sentido adotado neste artigo, resiliência diz respeito à capacidade de aprendizagem dos sócios (proprietários) em adotar posturas proativas no sentido de incorporar alterações provocadas pelo ambiente externo e interno, no conjunto de missão, crenças e valores.


Como será melhor explicitado nas conclusões, espera-se uma perspectiva de alta resiliência (alta capacidade de aprendizagem), de forma a garantir a eficácia do subsistema institucional. 

3.2-Interações do Subsistema Institucional


Em realidade o conjunto de crenças e valores devem orientar a formulação da missão da empresa, a partir de princípios que possam ser traduzidos em diretivas para o ambiente externo e interno.


Os princípios traduzem a forma operacional do pensar da organização, e se concretizam em relacionamentos e ações com respeito a: produtos, serviços, mercado, clientes, fornecedores, concorrentes, funcionários, proprietários, tecnologia, meio ambiente, etc.

3.2.1-Interação com Variáveis e Entidades Ambientais


As variáveis ambientais representam mudanças que ocorrem no ambiente remoto e próximo, com relação ao sistema empresa.


CATELLI (1999, p. 41) propõe o seguinte esquema:
AMPLITUDE DA GESTÃO. SEGMENTO. EFICÁCIA

figura 04 – Ambientes próximo e remoto










De um ponto de vista prático, o conjunto de missão, crenças e valores podem gerar atitudes específicas com relação às entidades ambientais. Poder-se-ia imaginar essas interações, a partir do exemplo proposto por ARANTES (1994, p. 111):

· Sobre clientes:

“...assegurar tranqüilidade, segurança e satisfação ao cliente...”

“nossos compromissos com os clientes incluem qualidade, disponibilidade, agilidade, criatividade, inovação e eficiência”

· Sobre rentabilidade:

“Nos aspectos econômicos,  o empreendimento deve propiciar a seus acionistas uma justa e contínua remuneração sobre o capital investido. Neste sentido, a rentabilidade e a continuidade são objetivos inseparáveis”

“O lucro constituir-se-á na remuneração do acionista, como compensação pelos riscos assumidos”

· Sobre os colaboradores e as relações de trabalho:

“O empreendimento deve ser capaz de preservar o nível de emprego e estar sempre atento para as oportunidades de criar novos empregos. A seus colaboradores o empreendimento deve assegurar uma justa e contínua remuneração pelos serviços prestados.”

“Manter um ambiente interno de trabalho que seja a extensão do lar de todos os colaboradores cujo clima seja de amizade, lealdade, carinho e calor humano, em que o tratamento humano seja justo e que,  acima de tudo, seja respeitada a dignidade humana.”

“Privilegia a participação de seus colaboradores e reconhece a qualidade deste trabalho, proporcionando uma política salarial adequada, oportunidades de ascensão, treinamento e benefícios. Este reconhecimento, portanto, está diretamente ligado ao desempenho e participação de cada colaborador.”

· Sobre a inovação e mudança:

“Promover continuamente o incentivo `a criatividade e apoiar a pesquisa e o desenvolvimento da tecnologia...”

“A mudança é uma constante e deve ser controlada em vez de deixar-se sobre o controle dela...”

“Estamos sempre introduzindo novidades, renovando nossa forma de agir, nossos produtos e todas as atividades que envolvem as expectativas do cliente com relação a nossos serviços.”


As variáveis ambientais representam as entradas do subsistema institucional. A confrontação dessas variáveis com o conjunto de missão, crenças e valores representa o processamento ao nível do subsistema, de forma que as diretivas, comportamentos e ações, como saídas do subsistema, são comunicadas aos demais subsistemas através de um processo de interação constante.

3.2.2-Interação com o Subsistema de Gestão


Existe uma forte interdependência entre o Subsistema Institucional e o subsistema de gestão. Por sua vez, o subsistema de gestão direciona os outros subsistemas, na medida em que insere uma visão de planejamento, execução e controle das atividades. 


Para que exista respostas efetivas ao nível dos outros subsistemas, é necessário que a missão, princípios e propósitos (repositório do subsistema institucional) seja incorporada aos processos de planejamento e controle, na organização,  nos processos e métodos operacionais e nos fluxos de comunicação e informação.

Um exemplo de ARANTES (1994, p. 121) ajuda nesse entendimento:

Se, por exemplo, a filosofia de uma empresa se apoia fortemente na participação dos colaboradores, seus instrumentos de gestão refletirão processos de planejamento participativos, sistemas de controles baseados na orientação e não na fiscalização, organização descentralizada, informações transparentes e processos de comunicação amplos e abertos.


Para uma visualização da interação do subsistema institucional com o subsistema de gestão, será considerada uma situação hipotética de mudança ambiental, com destaque para uma variável tecnológica.

figura 05 – Impacto tecnológico e resposta do Subsistema de Gestão






Nota


Neste exemplo nota-se que o conjunto de missão, crenças e valores está apto a realizar o processamento, a partir do input oriundo do macro-ambiente. Poderia ocorrer que o subsistema institucional não retivesse o impacto desta variável, em razão de resistência à mudança tecnológica podendo ocasionar a descontinuidade da organização. Por outro lado, existe a premissa de que esta mudança tecnológica trará benefícios econômicos ao sistema empresa como um todo, a partir dos resultados obtidos pela simulação realizada no subsistema de gestão.

4.CONCLUSÕES


O conjunto de missão, crenças e valores deverá ter como atributo uma capacidade de resiliência, de forma que possa garantir a adaptabilidade necessária à continuidade da organização.


As diretrizes deverão ser comunicadas, de forma que se torne partilhada ao nível de todos os subsistemas da empresa. Caso ocorra um distanciamento entre o conjunto de missão, crenças e valores, a cultura organizacional
 e o macro-ambiente vigentes, os conflitos emergentes diminuirão a capacidade  de eficácia organizacional.


A missão comunicada
 deverá ser suficientemente abrangente de forma a absorver e processar os impactos das variáveis ambientais, de forma que se tenha sempre uma definição de missão e não uma missão para sempre.


A figura 06 abaixo descreve uma estrutura conceitual de avaliação para o subsistema institucional, a partir da detecção do nível de resiliência do sistema empresa.

figura 06 – Modelo de Avaliação da Eficácia do Subsistema Institucional















Por fim, apresenta-se uma proposta de modelo ideal para o Subsistema Institucional, de acordo com o esquema da figura 07:

Figura 07 – Modelo Ideal do Subsistema Institucional









O pressuposto subjacente à idéia de uma concepção sinérgica, se baseia em um sentido de sistema aberto, onde a troca de energia com os elementos que participam do processo interativo com a organização deve produzir a otimização da imagem, de forma a garantir a continuidade da entidade.


O processo de simulação evidencia as várias alternativas de decisão, permitindo a escolha daquelas que traduzem o melhor relacionamento sistêmico.
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SER O MELHOR BANCO DO BRASIL, ASSEGURAR A SATISFAÇÃO DOS CLIENTES, ATENDER ÀS EXPECTATIVAS DOS ACIONISTAS E CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO DO PAÍS.





Transcrito de quadro afixado em Agências do BB








EMPRESA JAPONESA DO RAMO DE COMPONENTES ELETRÔNICOS





NOSSO OBJETIVO É SUPRIR SOB TODAS AS CIRCUNSTÂNCIAS UM VOLUME CONSISTENTE DE BENS DE ALTA QUALIDADE PARA O MERCADO TOTAL E CONTRIBUIR PARA O AVANÇO CULTURAL.











EMPRESA ALEMÃ DO RAMO QUÍMICO





COMO MISSÃO ATENDER AS NECESSIDADES E EXPECTATIVAS DO CLIENTE PROCURANDO SEMPRE RECONHECER E DESENVOLVER SEUS COLABORADORES E ATUAR DE FORMA RESPONSÁVEL QUANTO À SEGURANÇA, SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE.








EMPRESA NACIONAL DO RAMO DE CULTURA MUSICAL





SER UM EMPREENDIMENTO ECONOMICAMENTE AUTO-SUSTENTÁVEL E RENTÁVEL DESTINADO A OFERECER CONTINUAMENTE UMA VARIEDADE DE PRODUTOS RELACIONADOS A CULTURA MUSICAL, BUSCANDO ATENDER E AMPLIAR O INTERESSE PELA MÚSICA, QUALQUER QUE SEJA SUA FORMA E ORIGEM.





T0 											Tn








AMBIENTE REMOTO





OUTROS SEGMENTOS





GOVERNO





OUTROS PAÍSES





VARIÁVEIS


ECONÔMICAS	TECNOLÓGICAS


SOCIAIS		REGULATÓRIAS


POLÍTICAS	DEMOGRÁFICAS


ECOLÓGICAS	Etc.





								AMBIENTE PRÓXIMO





FORNECEDO-RES


MATERIAIS


RH


TECNOLOG.


INFORMA.


DINHEIRO


UTILIDADES


SERVIÇOS





VARIÁVEIS


PREÇO


VOLUME


QUALIDA.


PRAZOS


DURABILI.


CIC VIDA


CAP PROD.


OUTROS





CLIENTES


PRODUTOS


RH


TECNOLOG.


INFORMA.


DINHEIRO


UTILIDAD.


SERVIÇOS





VARIÁVEIS


PREÇO


VOLUME


QUALIDA.


PRAZOS


DURABILI.


CIC VIDA


CAP PROD.


OUTROS








CONSUMI-DORES


PRODUTOS


RH


TECNOLOG


INFORMA.


DINHEIRO


UTILIDAD.


SERVIÇOS





EMPRESA


COMPRAS


PRODUÇÃO


VENDAS


FINANÇAS


MANUT.





CONCOR-RENTES





VARIÁVEIS


PREÇO


VOLUME


QUALIDA.


PRAZOS


DURABILI.


CIC VIDA


CAP PROD.


OUTROS





MACROAMBIENTE





MUDANÇA AMBIENTAL


VARIÁVEL TECNOLÓGICA: COMPRA PÓS-VIRTUAL. UTILIZAÇÃO DE SCANNER NA CASA DO CLIENTE





		SISTEMA EMPRESA





SUBSISTEMA INSITUCIONAL


MISSÃO, CRENÇAS E VALORES:


INOVAÇÃO TECNOLÓGICA


CAPACITAÇÃO DE SERES HUMANOS





SUBSISTEMA  DE GESTÃO


SIMULAÇÃO DO RESULTADO A PARTIR DO NOVO CENÁRIO


PLANEJAMENTO, EXECUÇÃO E CONTROLE.








D


I


R


E


T


R


I


Z


E


S








ALTA RESILIÊNCIA – CULTURA ORGANIZACIONAL E MACROAMBIENTE EM CONGRUÊNCIAS COM CRENÇAS E VALORES DOS PROPRIETÁRIOS.


BAIXA RESILIÊNCIA – CULTURA ORGANIZACIONAL E MACROAMBIENTE DESALINHADAS DAS CRENÇAS E VALORES DOS PROPRIETÁRIOS.





SINAIS DE CONFLITO OU COOPERAÇÃO








SUBSISTEMA SOCIAL  CULTURA ORGANIZACIONAL





SUBSISTEMA INSTITUCIONAL





SUBSISTEMA DE GESTÃO





MACRO AMBIENTE


CULTURA DA SOCIEDADE





IMAGEM INTERNA E EXTERNA



































SIMULAÇÕES








OTIMIZAÇÃO DA IMAGEM





CONCEPÇÃO SINÉRGICA


COLABORADORES


O SER HUMANO É NATURALMENTE INTERESSADO NO SEU TRABALHO E DESEJA AUTONOMIA/LIBERDADE PARA AGIR,  DE MANEIRA QUE POSSA IMPLEMENTAR O SEU NATURAL ENTUSIASMO E AUTOMOTIVAÇÃO  A SERVIÇO DO TODO.


FORNECEDORES


A EMPRESA PARTICIPA DE UMA CADEIA DE SUPRIMENTOS QUE DEVE GERAR SATISFAÇÕES RECÍPROCAS ENTRE SEUS PARCEIROS.


CLIENTES


TER CREDIBILIDADE É AJUDAR O CLIENTE A TOMAR UMA BOA DECISÃO DE COMPRA, MESMO QUE SIGNIFIQUE A PERDA DE UMA VENDA IMEDIATA;


SERVIR O CLIENTE ACIMA DE TUDO.


TECNOLOGIA


O CONHECIMENTO É  A VERDADEIRA RIQUEZA DA EMPRESA. ALIANÇAS E PARCERIAS COM UNIVERSIDADES E INSTITUTOS DE PESQUISA DEVEM GUIAR AS AÇÕES NA BUSCA DE UM PRODUTO/SERVIÇO CADA VEZ MELHOR E MAIS BARATO, SEM AGRESSÕES AO MEIO AMBIENTE.


GOVERNO


O RELACIONAMENTO COM ENTIDADES GOVERNAMENTAIS SE PAUTARÁ PELO ESTRITO CUMPRIMENTO DE MANDAMENTOS ESCRITOS E TÁCITOS.




















Tn+1





Tn-1











MODELO DE GESTÃO





T0





ENTRADA                       PROCESSAMENTO                           SAÍDA





OPERAÇÕES


INSTITUIR


FORMALIZAR


FAZER CUMPRIR





CRENÇAS E VALORES DOS SÓCIOS 





DECLARAÇÃO      


DE


 MISSÃO


VISÃO


CRENÇAS E


VALORES





VARIÁVEIS AMBIENTAIS


TECNOLÓGICAS


ECOLÓGICAS


MACRO ECONÔMICAS





PLANEJAMENTO





EXECUÇÃO





CONTROLE





RETRO ALIMENTAÇÃO DO SUBSISTEMA DE GESTÃO








� ARANTES (1994, p. 90), usa a expressão Filosofia Empresarial  para o conjunto de definições institucionais sobre a missão, propósitos e princípios que norteiam a empresa.


� Entende-se por Doutrina (Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa) um conjunto de princípios que servem de base a um sistema filosófico, científico, etc.


� Propriedade pela qual a energia armazenada em um corpo deformado é devolvida quando cessa a tensão causadora duma deformação elástica. (Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa).


� Sistema Pós-Virtual é uma novidade tecnológica, dispensa não só telefone e fax mas também computadores para a realização de compras nos supermercados. Utiliza-se scanner para leitura. Está sendo lançado em Porto Alegre (EASY SHOP – Luciano Timm Bergmann), com solicitações de representação nos EUA e Canadá. 


� CUCHE (1996, p. 211) observa: no discurso gerencial tira-se partido da polissemia do termo “cultura”, ainda que o sentido antropológico predomine(...) Este uso remete a uma concepção de cultura como dependente de um universo fechado, imutável, em maior ou menor grau, caracterizando uma coletividade pretensamente homogênea com contornos bem definidos. A idéia colocada neste estudo considera a cultura organizacional imersa em um sistema aberto.


� OSBORNE & PLASTRIK (1998, p. 315) comentando sobre a estratégia de reformulação de organizações, afirmam: (...) “eles [gestores] devem em algum ponto aprender a pintar um quadro coerente de suas estratégias reformadoras, mesmo quando essas estratégias não tenham uma ordem racional linear. A menos que se possa criar e comunicar uma explanação clara e integrada de sua estratégia de mudança, ao agentes [internos e externos] terão uma grande dificuldade para organizar todos os sinais que estão recebendo.”
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